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FRASES MOTIVADORAS


Não acredite em nada simplesmente porque ouviu falar,

Não acredite em nada simplesmente porque foi falado e propagado por muitos, Não acredite em nada simplesmente porque viu escrito nos seus livros religiosos, Não acredite em nada que se fundamente apenas na autoridade de professores e presbíteros, Não acredite em tradições, porque elas foram transmitidas ao longo de gerações, Mas após observação e análise, se alguma coisa está coerente com a razão e conduz ao bem e beneficio de um e de todos, aceite-a e viva de acordo com ela.

 Gautama Buddha

–

Bom Espírito, cuja voz está no vento, escute-me. 

Permita que eu cresça em força e conhecimento.

Faça com que eu sempre veja o pôr do sol vermelho e lilás. 

Que minhas mãos respeitem as coisas que você me deu.

Ensine-me os enigmas escondidos sob cada folha e cada pedra, assim como ensinou às pessoas ao longo dos tempos.

Permita-me usar minha força, não para ser maior do que meu irmão, mas para lutar com meu maior inimigo - eu mesmo.

Permita que me apresente sempre perante você de mãos limpas e coração aberto, e quando minha vida sobre a Terra se desvanecer como o pôr do sol, meu Espírito retorne a você, livre de vergonha.

(Adaptado de uma (oração tradicional dos Sioux ) 

–

“Não quero caminhar sobre as pegadas de Pessoas Sábias de antigamente; procuro o que eles desejavam”.

 Matsuo Basho

–

“Não te disse? Seja forte e destemido. Não tenha medo; não se desencoraje, porque o SENHOR teu Deus estará consigo onde você fôr”.

 Joshua 1:9

–

“Qualquer desgraça que caia sobre você [ povo], é devido ao que as vossas próprias mãos fizeram -Deus é misericordioso”. 

 Quran 42:30

–

Eu mesmo fiz isso avidamente muitas vezes, quando jovem

Escutei grandes Polêmicas entre Médico e Santo Sobre qualquer coisa; mas muitas vezes Saíram pela mesma Porta por onde entrei.

 Omar Khayyam

 The Rubaiyat XXIX.

–


1. O PROBLEMA DO SR. LEE

Há já algumas semanas que o Sr. Lee, ou Velho Lee como era conhecido nas redondezas, se sentia estranho e, por a sua comunidade ser tão pequena e isolada, toda a vizinhança já o sabia. Tinha consultado a doutora local, uma das antigas, não um doutor de medicina moderna, e ela havia-lhe dito que a temperatura do seu corpo estava desequilibrada, algo lhe afetava o sangue.

A mulher, a xamã local, por sinal tia do Sr. Lee, não sabia ainda bem qual era a causa, mas havia-lhe prometido que saberia dentro de vinte e quatro horas, se ele lhe deixasse umas amostras para ela estudar e voltasse quando ela o chamasse. A xamã deu ao Sr. Lee um tufo de musgo e uma pedra. 

Ele sabia o que fazer, pois já o tinha feito antes, e urinou no musgo e cuspiu na pedra após ter puxado com força o escarro. Devolveu-lhos solenemente e, com muito cuidado para não lhes tocar com as mãos nuas, ela envolveu-os separadamente em pedaços de folha de banana para preservar a sua humidade o mais tempo possível.

– Damos-lhes um dia para apodrecer e secar, dou-lhes uma vista de olhos e logo vemos o que se passa contigo.

– Obrigado, tia Da, quero dizer, Xamã Da. Aguardo o seu chamamento e venho assim que me chamar.

– Espera aí, rapaz, ainda não estás despachado.

Da levou a mão atrás de si e retirou um jarro de barro da prateleira. Tirou-lhe a rolha, deu dois goles e cuspiu o último para cima do Velho Lee. Enquanto Da entoava uma oração aos seus deuses, o Sr. Lee pensava que ela se esquecera da “limpeza”. Odiava que lhe cuspissem em cima, principalmente velhotas de dentes podres.

– Esse álcool e a oração aguentam-te até te arranjarmos como deve de ser, – assegurou-lhe ela.

A Xamã Da levantou-se da sua posição de lótus completa no chão de terra do seu santuário médico, colocou o braço à volta do ombro do sobrinho e levou-o até ao exterior, enrolando um cigarro enquanto andavam.

Uma vez lá fora, acendeu-o, puxou uma longa passa e deixou que o fumo lhe preenchesse os pulmões. 

– Como anda aquela tua mulher e filhos amorosos?

– Estão bem, tia Da, mas um pouco preocupados com a minha saúde. Já me sinto adoentado há uns tempos e nunca adoeci na vida, como sabe.

– Não, nós os Lees somos bem rijos. O teu pai, o meu querido irmão, ainda andaria que nem um pero, se não tivesse morrido da gripe. Era forte que nem um búfalo, pois era. Tens a quem sair. Embora elenunca tenha levado um tiro. Acho que foi isso que te apanhou, aquela bala dos americanos.

O Sr. Lee já havia passado por isto centenas de vezes, mas não era capaz de vencer esta discussão, pelo que anuiu, deu à sua tia uma nota de cinquenta bahts e arrancou a caminho de casa, a sua quinta, que ficava apenas a umas centenas de metros da aldeia.

Já se sentia muito melhor, por isso foi a um passo acelerado para tentar prová-lo a toda a gente.

O Velho Lee confiava plenamente na sua velha tia Da, tal como toda a sua comunidade, que consistia de uma pequena aldeia com umas quinhentas casas e algumas dezenas de quintas circundantes. A sua tia Da tinha assumido o título de Xamã da aldeia quando ele era pequeno e já pouco mais de meia dúzia restava de quem se lembrasse do xamã que a antecedera. Nunca haviam tido um doutor de medicina com um diploma universitário.

O que não significava que os aldeões não tivessem acesso a médicos, mas eram poucos e distantes; o médico permanente mais perto estava “na cidade”, a setenta e cinco quilómetros, e não havia autocarros, táxis ou comboios nas montanhas onde viviam, na ponta mais nordeste da Tailândia. Para além disso, os médicos eram caros e receitavam medicamentos caros, e toda a gente presumia que ganhavam uma grande comissão com as receitas. Também havia uma clínica a algumas aldeias de distância, mas tinha apenas uma enfermeira a tempo inteiro e um médico circulante a tempo parcial que trabalhava lá um dia em cada quinze.

Os Aldeões como o Sr. Lee consideravam que esses médicos serviam para gente rica da cidade, mas não eram muito úteis para gente como eles. Como podia um agricultor tirar o dia todo de folga e contratar alguém com um carro para que fizessem o mesmo para poderem visitar um médico da cidade? Isto se encontrassem alguém com um carro, embora existissem alguns velhos tratores num raio de cerca dez quilómetros.

Não, pensou, esta velha tia chegava para toda a gente e chegava para ele e, para além disso, não deixava ninguém morrer cuja hora não tivesse chegado e nunca tinha morto ninguém, todos o poderiam jurar. 

Todos. 

O Sr. Lee tinha muito orgulho da sua tia e, para além disso, não havia qualquer alternativa em quilómetros e, com certeza, ninguém com toda a sua experiência… Toda? Bem, ninguém sabia ao certo quantos anos tinha, nem ela própria, mas talvez tivesse uns noventa.

O Sr. Lee chegou ao seu quintal da frente com tudo isto em mente. Queria discutir o assunto com a mulher, pois embora parecesse ao mundo que liderava ele a sua família, como em qualquer outra família, era apenas uma fachada, pois, na verdade, todas as decisões eram tomadas pela família em conjunto, ou pelo menos por todos os adultos.

Este seria um dia importantíssimo, pois os Lees nunca haviam tudo uma “crise” antes e os seus dois filhos, que também já não eram crianças, também teriam de ter direito à sua opinião. Estava prestes a acontecer história e o Sr. Lee sabia-o bem. 

– Mão! – chamou ele, o nome carinhoso que chamava à mulher. – Mão, estás aí?

– Sim, estou nas traseiras.

Lee esperou uns momentos para que ela entrasse, mas estava demasiado quente e abafado dentro de casa, por isso saiu para o quintal da frente e sentou-se na grande mesa familiar com um telhado de erva onde toda a família comia e se habituara a sentar quando tinham algum tempo livre.

O nome verdadeiro da Sra. Lee era Wan, embora o seu marido carinhosamente a tratasse por “Mão” pois o seu filho mais velho não a conseguira chamar de mãe. O nome ficara para o Sr. Lee embora não para os dois filhos. Ela vinha da aldeia de Baan Noi, como o Sr. Lee, mas a família dele não conhecia mais nada, enquanto que a família do Sr. Lee viera da China há duas gerações, embora essa cidade natal também não fosse muito distante. 

Era uma mulher local bastante típica. No seu auge, fora uma rapariga muito bonita, mas, na altura, as raparigas não tinham muitas oportunidades e não eram encorajadas a ser ambiciosas, não que as coisas fossem muito diferentes para a sua filha, vinte anos mais tarde. A Sra. Lee tinha-se contentado com a procura por um marido após o fim da escola, por isso, quando Heng Lee lhe pediu a mão e mostrou aos pais dela o dinheiro de compensação que tinha no banco, achou que ele era um partido tão bom como qualquer rapaz local que conseguiria. Também não tinha qualquer desejo de se afastar dos seus amigos e relações e de se mudar para uma cidade grande paraalargar os seus horizontes.

Até chegara a amar Heng Lee, à sua maneira, embora a chama tivesse morrido há muito na sua curta vida amorosa e era agora mais como que um parceiro de negócios do que uma esposa na empresa da família que se dedicava à sua sobrevivência mútua.

Wan nunca procurara um amante, embora tivesse recebido propostas tanto antes como depois do casamento. Na altura, sentiu-se indignada, mas agora recordava esses momentos com alguma ternura. Lee fora o seu primeiro e único e agora seria certamente o seu último, mas não era algo de que se arrependesse.

O seu único sonho era chegar a ver e cuidar dos netos que os seus filhos certamente quereriam, com o tempo, embora não quisesse que eles, especialmente a filha, se apressassem a casar como ela havia feito. Tinha a certeza que, se pudessem, os seus filhos teriam filhos, pois era a única maneira de assegurarem alguma segurança financeira para eles próprios na velhice e a oportunidade de desenvolverem o estatuto da família.

A Sra. Lee preocupava-se com a família, estatuto e honra, mas não queria mais coisas materiais do que as que já possuía. Há tanto tempo que se acostumara a passar bem com pouco que já não se importava.

Já tinha telemóvel e televisão, mas dizer que os sinais eram fracos é dizer pouco e sobre isso não podia fazer mais do que esperar que o governo se dignasse a atualizar os transmissores locais, o que deveria acontecer um dia, mesmo que não acontecesse tão cedo. Não queria um carro porque não queria ir a lado nenhum e, para além disso, as estradas não eram muito boas.

No entanto, não se tratava apenas disso. As pessoas da sua idade e estatuto tinham achado um carro tão inatingível durante tanto tempo que haviam desistido de os desejar há décadas. Por outras palavras, estava contente com a bicicleta e a velha mota que compunham a frota de transporte da família.

A Sra. Lee também já não suspirava por ouro ou roupas finas, pois as realidades de criar dois filhos com o salário de um agricultor haviam-lhe roubado esses anseios há muitos anos. Apesar de tudo, a Sra. Lee era uma mulher feliz que amava a sua família e se resignara a permanecer como estava e onde estava, até ao dia em que Buda a chamasse para o regresso a casa.

O Sr. Lee observou a mulher a caminhar na sua direção. Ajustava algo debaixo do sarongue, mas do lado de fora. Algo não estava bem, presumiu, mas nunca perguntaria. Sentou-se na beira da mesa e elevou as pernas para se sentar como uma sereia numa pedra dinamarquesa.

– Vá, o que é que a velha tinha a dizer?

– Vá lá, Mão, ela não é assim tão má! Sim, vocês as duas nunca se deram bem, mas as coisas são assim às vezes, não é? Ela nunca tem nada de mal a dizer sobre ti. Olha, nem há trinta minutos ela perguntou pela tua saúde… E pelos miúdos.

– Às vezes consegues ser tão parvo, Heng. Ela fala bem comigo e sobre mim quando há alguém que a possa ouvir, mas quando estamos sozinhas, trata-me como lixo e sempre tratou. Ela odeia-me, mas é matreira demais para deixar que te apercebas, porque sabe que ficarias do meu lado e não do dela. Vocês homens pensam que são muito sabedores, mas não vêm o que se passa mesmo à frente dos vossos narizes. Ela acusou-me de várias coisas ao longo dos anos, muitas vezes, como de não manter a casa limpa, não lavar os miúdos e, uma vez, até disse que a minha comida cheirava a ter usado esterco de cabra como tempero! Não sabes dela metade, mas não acreditas em mim, pois não, na tua mulher? Sim, podes sorrir, mas eu não tenho achado muita piada nestes últimos trinta anos, deixa que te diga. Seja como for, o que é que ela te disse?

– Nada, na verdade, foi só uma vistoria, a mesma rotina de sempre. Já sabes, mijar no musgo, cuspir na pedra e deixar que ela te cuspa álcool em cima daquela velha boca desdentada. Até tremo só de pensar nisso. Disse que me falava amanhã, quando me pudesse dizer o resultado. Onde estão os miúdos? Não deviam estar aqui para participar nesta discussão familiar?

– Acho que não. Afinal, ainda não sabemos nada, pois não? Ou tens alguma ideia?

–  Não, na verdade não. Pensei em pedir uma massagem àquela rapariga chinesa, se calhar ajudava, se lhe pedisse para fazer com jeitinho. Aprendeu as massagens lá no Norte e às vezes é um bocadinho bruta, não é… Pelo menos é o que dizem. Sabes, especialmente do modo como ando com as tripas. Se calhar fazia-lhes bem uma massagem suave… O que achas, minha querida?

–  Sim, sei o que queres dizer com massagem suave. Se achas que sim, porque não pedes ao teu tio? Porquê escolher uma jovem?

–  Sabes bem porquê, não gosto de ser tocado por homens, já te expliquei isso antes, mas tudo bem, se te aborrece, não vou à massagem.

– Ouve, não estou a dizer que não podes ir! Céus, também não te podia impedir se quisesses ir! No entanto, como disseste, dizem que ela é um pouco bruta e pode fazer mais mal que bem. Acho que era mais sensato não ires, até a tua tia te responder, é só isso.

– Sim, está bem, deves ter razão. Não chegaste a dizer onde andam os miúdos.

–Não tenho bem a certeza, julguei que já estariam de volta… Saíram juntos por causa de uma festa de aniversário qualquer no fim de semana.

Os Lee tinham dois filhos, um de cada, e consideravam-se sortudos por os terem, pois já tentavam ter filhos há dez anos quando o rapaz foi concebido. Tinham agora vinte e dezasseis anos respetivamente, pelo que o Sr. e Sra. Lee há muito já haviam desistido de ter mais.

Também há muito que tinham parado de tentar.

No entanto, eram filhos bons, respeitosos e obedientes e deixavam os pais orgulhosos, ou, pelo menos, o que os pais sabiam deles deixava-os orgulhosos, pois eram como qualquer filho decente: 90% bons, mas também eram capazes das suas tropelias e tinham pensamentos secretos que sabiam que os pais não aprovariam.

O filho, mestre Lee, Den, ou Jovem Lee, tinha acabado de fazer vinte anos e tinha acabado os estudos há dois anos. Tal como a irmã, tinha tido uma infância feliz, mas começava-se a aperceber que o seu pai tinha uma vida muito dura planeada para ele. Não que não tivesse trabalhado toda a sua vida, tanto antes como depois da escola. No entanto, tinha tido tempo para jogar futebol e ténis de mesa e para as raparigas dos bailes da escola, no passado.

Tudo isso tinha agora acabado, tal como as suas perspetivas de ter uma vida sexual, não que alguma vez tivesse tido muito de que se gabar, apenas o raro beijo ou um apalpão ainda mais raro, mas agora há quase dois anos que não tinha sorte. Den teria ido para a cidade num piscar de olhos, se tivesse alguma ideia sobre o que fazer assim que lá chegasse, mas também não tinha qualquer ambição, exceto a de fazer sexo frequentemente.

As suas hormonas confundiam-no de tal modo que algumas das cabras começavam a parecer-lhe atraentes, o que o preocupava imensamente.

Não muito lá no fundo, apercebeu-se que teria de se casar se queria ter uma relação normal com uma mulher.

O casamento, mesmo se tivesse que vir a ter filhos, começava a parecer-lhe muito bem.

A menina Lee, mais conhecida como Din, era uma rapariga de dezasseis anos muito bonita que largara os estudos no verão, tendo estudado menos dois anos do que o irmão, o que era muito normal na zona. Não porque fosse menos inteligente, mas porque ambos os pais e as próprias raparigas consideravam que quanto mais cedo começassem as famílias, melhor. Também era mais fácil arranjar marido quando a rapariga tinha menos de vinte anos, ou mesmo mais velha se por alguns anos. Din aceitou esta “sabedoria” tradicional sem a questionar, apesar das dúvidas da mãe.

Também havia trabalhado a vida inteira, antes e depois das aulas, e talvez com mais afinco do que o irmão, embora ele nunca tivesse sido capaz de o ver, pois as raparigas eram quase como mão de obra escrava nas redondezas.

No entanto, Din fantasiava. Sonhava com encontros românticos, em que o seu amante a levava a Banguecoque, onde ele se tornaria doutor e ela passaria os dias nas compras com as amigas. As suas hormonas também a perturbavam, mas a cultura local proibia-a de as admitir, mesmo a si própria. O seu pai, irmão e até mãe, provavelmente, dar-lhe-iam cabo da saúde se a apanhassem sequer a sorrir a um rapaz fora da família.

Ela sabia-o e também o aceitava sem o questionar.

O seu plano era começar já à procura de marido, uma tarefa na qual a sua mãe já se oferecera para ajudar, pois ambas as senhoras Lee sabiam que era melhor que o conseguissem o mais cedo possível, para prevenir o risco que qualquer vergonha se abatesse sobre a família.

Ao fim e ao cabo, os Lee eram uma família típica da localidade e isso deixava-os felizes. Seguiam as suas vidas dentro dos limites dos costumes locais e julgavam-no correto e decente, mesmo que as duas crianças sonhassem em escapar para a cidade grande. O problema era que a falta de ambição que fora incutida no povo da montanha durante séculos retinha-os, o que era bom para o governo, senão toda a juventude já teria há muito desaparecido do campo e fugido para Banguecoque e daí para outros países estrangeiros como Taiwan e Omã, onde os salários eram melhores e a pouca pressão entre pares era aliciante.

No entanto, muitas jovens já tinham enveredado pelo caminho de Banguecoque. Algumas haviam encontrado empregos decentes, mas muitas acabaram a trabalhar na indústria do sexo das cidades grandes e, a partir daí, algumas foram até para o estrangeiro e algumas saíram da Ásia. Haviam muitas histórias de terror para dissuadir as jovens raparigas de enveredarem por esse caminho e haviam funcionado com Din e com a sua mãe.

O Sr. Lee gostava da sua vida e amava a sua família, embora não ficasse bem admiti-lo fora dos limites do lar, e não queria perdê-los devido a uma doença que poderia ter começado a desenvolver-se nele quando era ainda rapaz.

O Sr. Lee, ou Velho Lee, como era conhecido (embora soubesse que alguns dos jovens menos respeitosos da aldeia lhe chamassem o Velho Rabugento Lee) fora um idealista na sua juventude e alistara-se para lutar pelo Vietname do Norte assim que largou a escola. Viviam junto à fronteira com o Laos, pelo que o Vietname do Norte não ficava longe e ele sabia das bombas que os americanos tinham largado lá e no Laos e queria cumprir o seu papel para que isso acabasse.

Juntara-se à causa comunista e fora para o Vietname para o treino de combate assim que o aceitaram. Muitas das pessoas com quem treinou eram como ele, meio chinesas, mas cansadas da intromissão de poderes estrangeiros no futuro dos seus conterrâneos. Não compreendia porque os americanos, que viviam a milhares de quilómetros, se preocupavam tanto com quem estava no poder no seu canto do mundo. Nunca se preocupara com que presidente era eleito.

No entanto, por obra do destino, nunca chegou a disparar um único tiro. Foi atingido com estilhaços de uma bomba americana enquanto era transportado do campo de treino para o campo de batalha no seu primeiro dia depois do fim da recruta. Os ferimentos haviam sido muito dolorosos, mas não eram graves, embora chegassem para que fosse dispensado do exército por invalidez assim que se encontrava bem o suficiente para ter alta do hospital. Fora atingido no topo da perna esquerda pelo pedaço maior, mas alguns mais pequenos haviam-lhe pontilhado o abdómen, o que pensava agora ser a fonte do seu desconforto. Havia também sido a fonte do rumor de que havia sido baleado.

Voltara a casa com um coxeio severo e compensação suficiente para comprar uma pequena quinta, mas visto que tinha uma perna bamba, comprara a quinta, um rebanho de cabras e criava e vendia-as. No espaço de um ano após o seu regresso, a sua perna estava tão boa como alguma vez voltaria a estar e estava casado com uma rapariga bonita local que conhecera e de quem havia gostado toda a sua vida. Ela também vinha de uma vida na quinta e juntos assentaram numa existência feliz, mas modesta.

Desde então, todos os dias da semana, com a exceção do domingo, o Sr. Lee levava o seu rebanho para os planaltos para pastar e, no verão, era frequente passar a noite num dos bivaques que tinha aqui e ali, que tinha aprendido a construir no exército. Relembrava esses tempos com nostalgia, como dias felizes, embora, na altura, não lhes tivesse chamado isso.

A montanha já não tinha predadores, com exceção dos homens, pois todos os tigres haviam sido mortos há muito para uso na indústria de medicina chinesa. Era um assunto sobre o qual o Sr. Lee tinha sentimentos contraditórios. Por um lado, sabia que era uma pena, mas, por outro lado, não tinha qualquer desejo de ter de defender as suas cabras de ataques de tigre todas as noites. Quando a doença o atingira, apenas há cerca de uma semana, havia sido pastor de cabras há quase quarenta anos, por isso conhecia as montanhas tão bem como a maioria das pessoas conhecia o seu parque local.

Sabia que áreas evitar devido a minas e pacotes de estricnina largados pelos americanos na década de 1970 e sabia que áreas haviam sido limpas, embora um ou dois pacotes tivessem passado despercebidos aos sapadores, descobertos por uma das suas cabras apenas um mês antes. Tinha tido pena pela cabra, embora o seu corpo não tivesse sido desperdiçado e a morte fora rápida, quando uma pedra solta despoletou uma mina e saído disparada para cima, levando a cabeça da cabra com ela.

Tinha acontecido longe demais para levar a carcaça para casa, pelo que o Sr. Lee passara alguns dias nas montanhas a deliciar-se enquanto a sua família se preocupava com ele na quinta.

O Sr. Lee era um homem satisfeito. Gostava do seu trabalho e da vida ao ar livre e há muito que se havia reconciliado com o facto de que nunca seria rico ou voltaria a visitar o estrangeiro. Por esta razão, ele e a mulher estavam felizes por terem tido apenas dois filhos. Amavam-nos igualmente e queriam o melhor para eles, mas também estavam gratos por terem deixado os estudos para que pudessem trabalhar a tempo inteiro na quinta, enquanto a mulher cultivava especiarias e vegetais e mantinha três porcos e umas quantas dúzias de galinhas.

O Sr. Lee pensava no quanto poderia expandir a quinta com a ajuda adicional. Talvez conseguissem lidar com mais uma dúzia de galinhas, mais uns porcos e talvez um campo de milho doce.

Acordou do seu devaneio.

– E se for grave, Mão? Ainda não falei nisto, mas desmaiei duas vezes esta semana e estive perto mais duas ou três vezes.

– Porque não me disseste isto antes?

– Bem, sabes, não te queria preocupar e não havia nada que pudesses fazer, pois não?

– Não, pessoalmente não, mas tinha-te mandado à tua tia mais cedo e talvez tivesse tentado mandar-te ao médico.

– Já sabes como eu sou, Mão. Tinha-te dito para esperarmos a ver o que a tia diz antes de gastarmos esse dinheiro todo. Mas tenho de admitir que me sinto muito esquisito, por vezes, e tenho algum medo do que a tia vai dizer amanhã.

– Sim, eu também. Sentes-te mesmo assim tão mal?

– Às vezes, mas não tenho energia nenhuma. Costumava ser capaz de correr e saltar com as cabras, mas agora fico cansado só de olhar para elas! Passa-se alguma coisa, tenho a certeza.

– Ouve, Pá, – o nome pouco criativo que ela lhe dera pois era parecido com pai, – os miúdos estão ao portão.  Queres envolvê-los agora?

– Não, tens razão, não vale preocupá-los agora, mas acho que a tia me há de chamar ao fim da tarde de amanhã, por isso diz-lhe que vamos ter uma reunião à hora do lanche e que devem estar presentes. Agora, acho que me vou deitar. Sinto-me cansado outra vez. O cuspo da tia arrebitou-me por um bocado, mas já passou o efeito. Diz-lhes que estou bem, mas pede ao Den que leve as cabras por mim amanhã, sim? Não tem de as levar muito longe, só até ao ribeiro para comerem erva do rio e beberem qualquer coisa… Não lhes há de fazer mal por um dia ou dois. Quando tiveres um tempinho, fazes-me um daqueles teus chás especiais, por favor? Aquele com gengibre anis e o resto… é capaz de me espevitar um bocado… E umas sementes de melão ou girassol… Talvez possas pedir à Din que as abra por mim?

– E uma caneca de sopa? É a tua preferida…

– Sim, está bem, mas se estiver a dormir, deixa-a a mesa e eu depois como-a fria. Olá, filhos, vou-me deitar cedo hoje, mas não se preocupem que eu estou bem. A mãe pode contar-vos os detalhes. Tenho uma infeção qualquer, penso eu. Boa noite.

– Boa noite, Pá, – responderam todos. Din parecia particularmente preocupada ao olharem ansiosamente primeiro para as costas do Sr. Lee enquanto desaparecia e depois uns para os outros.

Deitado na escuridão silenciosa, o Sr. Lee sentia os costados a latejar cada vez mais, como uma dor de dentes parece sempre incomodar mais na cama, à noite, mas estava tão cansado que depressa adormeceu antes de receber o chá, a sopa e as sementes.

Lá fora, na mesa grande ao lusco-fusco, o resto da pequena família discutia o problema do Sr. Lee em vozes abafadas, apesar de ninguém ser capaz de os ouvir se tivessem falado alto.

– O Pá vai morrer, mãe? – perguntou Din quase a chorar.

– Não, querida, claro que não, – respondeu ela, – pelo menos, acho que não.

 


2. O DILEMA DA FAMÍLIA LEE

Tal como era habitual no campo, todos dormiam juntos na única divisão da casa: a mãe e o pai tinham um colchão de casal, os filhos tinham um de solteiro cada um e as três camas eram protegidos pelo seu próprio mosquiteiro, por isso, ao acordarem com o nascer do sol, todos tiveram o cuidado de não acordar Heng.

Sabiam que algo de errado se passava, visto que era normal ser ele o primeiro a levantar-se, mesmo nas manhãs mais frias. Espreitaram preocupados pelo mosquiteiro para ver a sua cara pálida como os mortos, até que a mãe os apressou lá para fora.

– Din, faz-nos um favor, querida. Não gosto da cara do teu pai, por isso vai tomar banho num instante e vai ver se a tia tem algo para nos dizer, sim? Linda menina. Se ela ainda não estiver pronta, e eu sei que ainda é muito cedo, pede-lhe para fazer um esforço especial pelo seu sobrinho favorito, sim, antes que seja tarde demais? – Din começou a chorar e correu para o chuveiro. – Desculpa, amor, não te queria aborrecer! – gritou ela para as costas da filha.

Quando ela chegou a casa da tia, passados quinze minutos, a velha xamã estava a pé e vestida, sentada na mesa grande em frente à casa, a comer sopa de arroz.

– Bom dia, Din, é tão bom ver-te, queres uma malga de sopa? Está deliciosa. – Da mimava os sobrinhos netos, em particular Din, mas quando ouviu o que Din vinha perguntar, não conseguiu resistir a dizer que a mãe deles pedia muito de um diagnóstico decente deste tipo no espaço de 24 horas. – Essa tua mãe! Está bem, vamos ver o que se consegue… O teu pai tem mais aspeto, é?

– Sim, tia Da, está pálido que nem um morto, mas acho que ainda não morreu… A mãe ia espetá-lo com um alfinete quando saí, para ver se ele reagia, mas não esperei para ver. Não quero que o Pá morra, tia Da. Por favor, salve-o.

– Faço o que posso, filha, mas quando Buda chama, não há quem possa dizer que não, mas vejamos o que se pode fazer. Anda comigo.

Da levou-a ao seu santuário, acendeu uma vela e fechou a porta atrás delas. Esperava que Din um dia mostrasse algum interesse nos “métodos antigos” enquanto ainda era nova o suficiente para ser ensinada, pois sabia que precisaria de um sucessor, um dia, se o cargo era para ficar na família Lee. 

Apontou para o tapete de requerente no chão e Din sentou-se. Depois, circundou a cabana enquanto murmurava preces e orações e acendia mais umas quantas velas, antes de se sentar diante de Din, que olhava intensamente as mãos juntas em cima do colo.

Da olhou para a sobrinha, sentiu um pequeno tremor percorrer-lhe o corpo, olhou para as suas próprias mãos em concha por alguns segundos e voltou a olhar para Din.

– Vieste-me pedir conselhos a respeito de outrem? Por favor, faz a tua pergunta, – disse Da, mas numa voz nunca ouvida fora daquela cabana.

A transformação assustou Din, como sempre a assustara quando a tia entrava no trance que permitia que o seu corpo fosse tomado por outra entidade. Não era por a sua cara mudar, embora mudasse, mas todo o seu corpo mudava subtilmente, num modo semelhante ao de um ator ou imitador consegue mudar a sua postura para se adequar à personagem que interpreta, mas era mais do que isso. Era como se as entranhas de Da fossem substituídas pelas de outra pessoa, o que fazia com que o seu corpo não apenas parecesse diferente, mas também soasse de maneira diferente.

Din olhou para a velha xamã que já não era a sua tia.

– Xamã, o meu pai está muito doente. Preciso de saber o que se passa e o que podemos fazer por ele.

– Sim, o teu pai, aquele a quem chamas de Pá.

A pessoa, pois a tia soava agora a um homem, pôs uma mão em cada um dos molhos que Heng deixara no dia anterior e fechou os olhos da tia. Deu-se o que pareceu a Din ser uma longa pausa e abateu-se um silêncio tão profundo que teria dito que conseguia ouvir as formigas a passar pelo chão de lama dura.

Din já tinha presenciado várias sessões, embora nunca para algo tão sério quanto isto. Uma vez tinha perguntado por causa de uma dor de estômago, há uns anos tinha inquirido a propósito dos períodos e, mais recentemente, tinha perguntado se tardaria a casar. Não temia o ambiente, apenas o resultado, mas sabia que apenas podia permanecer sentada, esperar e observar, o que acabava por achar fascinante.

A xamã desembrulhou lentamente o primeiro pacote, o que continha a pedra, examinou-o cuidadosamente, cheirou-o e colocou-o de volta na folha de banana. De seguida, pegou na folha que continha o musgo e cheirou-o, antes de o colocar no tapete à sua frente.

A xamã olhou solenemente para Din e, após alguns minutos, falou. 

– Quem te preocupa está muito doente. Na verdade, estava muito perto da morte quando produziu estas amostras, mas ainda não morreu. Alguns dos seus órgãos internos, especialmente os que se ocupam de limpar o sangue estão em muito mau estado. Os que se chamam, penso eu, kidelies em tailandês, deixaram de funcionar completamente e o fígado está a piorar rapidamente. Isto significa que a morte está iminente. Não se conhece uma cura.

A Xamã voltou a estremecer e voltou a transformar-se na velha tia Da, que pestanejou umas quantas vezes e agitou-se um pouco, como que a enfiar-se num vestido justo, e esfregou os olhos.

– Não foram boas notícias, pois não, filha? Sabes que, quando sou possuída, nem sempre oiço tudo, mas apanhei algo aqui e ali e vejo pela tua cara que isto está mau para o teu pai.

– O espírito disse que o Pá vai, com certeza, morrer em breve, pois não há cura para uma falha dos rins e fígado…

– Lamento, Din, sabes que gosto muito do teu pai… Olha, fazemos assim, aprendi umas coisas ao longo dos anos, para além da possessão. Vamos lá ver… Sim, a pedra… Vês onde o teu pai cuspiu? Sem marcas! Significa que não há sais no cuspo, não tem sais, nem vitaminas, nada, só água. Agora o musgo. – Cheirou-o à distância e acercou-o do nariz. – Está igual! Cheira isto! – Mostrou-o a Din para que o cheirasse, mas Din sentia-se relutante em cheirar a urina do pai. – Vá lá, não te morde! – Din fez o que lhe mandaram.

– Não, só me cheira a musgo.

– Exatamente! A urina dos homens cheira a mijo de gato se a deixares embrulhada, mas a do teu pai não. Ou seja, não tem carne para apodrecer. Ou seja, o sangue do teu pai também é água. Não se sobrevive muito tempo com água em vez de sangue, pois não? É a única conclusão, não é? O sangue leva todas as coisas boas pelo corpo fora, mas o teu pai não tem sangue e é por isso que está sempre tão fraco! Vai lá para casa, vê se é tarde demais e, se ainda estiver connosco, vem buscar-me com a tua motoreta. Vai lá e despacha-te!

Din quase que voou pela porta e foi a correr para casa.

Durante a ausência de Din para ver do pai, Da preparou-se para sair, pois o seu coração sentia que o seu Heng ainda não tinha morrido, pelo menos não completamente. Escolheu algumas ervas e pô-las num saco, salpicou a cara com água e atou o cabê-lo com um lenço por causa do vento que apanharia na mota. Depois foi lá para fora para esperar pela sobrinha.

Din chegou no minuto seguinte, no meio de uma nuvem de pó.

– Depressa, tia, a mãe disse para vir depressa, que ele está prestes a morrer.

Da montou a mota de lado, como uma senhora, e partiram, com o longo cabelo de Din a chicotear a velha cara enrugada da tia que tentava desviar-se. Assim que chegaram, Da saltou da mota, pois era ágil para a sua idade, e foi levada para a casa.

– Obrigada por ter vindo tão depressa, tia Da, ele está aqui dentro.

– Sim, presumi que estivesse na cama e não com as cabras!

Levantou o mosquiteiro e sentou-se no chão de madeira perto da sua cabeça. Primeiro, olhou-lhe para a pele, depois para o cabelo e lábios e, por fim, abriu-lhe os olhos para os ver.

– Estou a ver… Mostrem-me os pés dele! – Wan apressou-se a destapar os pés do marido e Da debruçou-se para os apertar e ver mais de perto.

– Nunca vi um caso tão sério de falta de carne no sangue como este. Dás-me autorização para dar ordens aos teus filhos durante um bocado? Ótimo. Eu não demoro. Levanta a cabeça do teu marido com umas almofadas, eu mando a Din ajudar-te enquanto o Den me ajuda lá fora.

– Sim, tia, claro. Tudo o que possa ajudar o meu querido Heng.

– Está bem, vejamos o que podemos fazer, sim? – E com isto, levantou-se e desceu ao nível do chão.
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